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PRODUÇÃO DE MADEIRA DE EUCALIPTO: FORMAÇÃO DE CERNE 
RESUMO 

 

 

O alburno e o cerne são duas partes distintas da madeira. O alburno é a parte metabolicamente 

ativa, localizado na parte externa do tronco, enquanto o cerne é a parte mais interna, 

fisiologicamente inativa, com função de sustentação. O alburno é mais macio, menos denso e 

mais suscetível a danos causados por insetos, fungos e intempéries. Por outro lado, o cerne é 

mais duro, denso e resistente, sendo menos propenso à deterioração. Essas diferenças 

influenciam suas aplicações na indústria, com cerne frequentemente usado em produtos que 

requerem alta resistência e durabilidade, enquanto o alburno é mais comumente utilizado em 

produtos de menor qualidade. Ao longo do tempo o alburno se transforma em cerne, sendo de 

grande importância o conhecimento da proporção de cada um presente na madeira, pois isso 

auxilia na escolha do genótipo adequado a cada finalidade. O objetivo do trabalho foi comparar 

a relação cerne/alburno de oito genótipos de Eucalyptus aos cinco, seis e aos sete anos de idade. 

Três árvores de cada clone foram colhidas e discos de madeira foram retirados ao longo do 

tronco. Em cada disco determinou-se o diâmetro total (sem casca) e o diâmetro do cerne para 

cálculo da área. A área do alburno foi obtida subtraindo-se a área do cerne da área total. Conclui-

se que  genótipos C2 e C5 poderiam ser indicados para finalidades que requerem maior 

proporção de alburno e o C7 quando se deseja maior proporção de cerne. Essas informações 

podem contribuir para a decisão da idade de corte adequada para cada finalidade, além de 

oferecer informações úteis sobre a  capacidade de adaptação e crescimento dos genótipos nessa 

região. 

 

 

 

Palavras-chave: Alburno. Eucalyptus. Relação C/A 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Pereira, Eloara Lemos. Eucalyptus wood production: heartwood formation. Trabalho de 

Graduação. Centro Estadual de Educação Tecnológica “Paula Souza”. Faculdade de Tecnologia 

de Jaboticabal. 21 p.2024. 

 

 

Sapwood and heartwood are two distinct parts of wood. The sapwood is the metabolically active 

part, located on the external part of the trunk, while the heartwood is the innermost part, 

physiologically inactive, with a support function. Sapwood is softer, less dense and more 

susceptible to damage from insects, fungi and weather. On the other hand, the heartwood is 

harder, denser and more resistant, being less prone to deterioration. These differences influence 

their applications in industry, with heartwood often used in products that require high strength 

and durability, while sapwood is more commonly used in lower quality products. Over time, 

the sapwood transforms into heartwood, and it is of great importance to know the proportion of 

each one present in the wood, as this helps in choosing the appropriate genotype for each 

purpose. The objective of the work was to compare the heartwood/sapwood ratio of eight 

Eucalyptus genotypes at five, six and seven years of age. Three trees from each clone were 

harvested and wooden discs were removed along the trunk. For each disc, the total diameter 

(without shell) and the diameter of the heartwood were determined to calculate the area. The 

sapwood area was obtained by subtracting the heartwood area from the total area. It is 

concluded that genotypes C2 and C5 could be indicated for purposes that require a greater 

proportion of sapwood and C7 when a greater proportion of heartwood is desired. This 

information can contribute to deciding the appropriate cutting age for each purpose, in addition 

to offering useful information about the adaptation and growth capacity of genotypes in this 

region. 
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1   INTRODUÇÃO 

 

A qualidade dos produtos derivados da madeira está estreitamente relacionada à 

qualidade da madeira que é usada para a sua produção.  Essas características, ao serem 

avaliadas, são parâmetros indicativos que auxiliam na utilização correta da madeira para 

determinada finalidade. Normalmente há grandes variações na madeira entre e dentro de 

espécies, ao longo do tronco, madeira de início e fim de estação de crescimento e entre o cerne 

e o alburno. Tais variações podem ocorrer em função da idade, fatores genéticos e ou 

ambientais.   O Brasil conta atualmente com uma área de 9,94 milhões de hectares plantados 

com árvores, sendo mais de 7 milhões de hectares compostos por espécies/híbridos de eucalipto. 

O país é referência mundial quando se trata de produtividade de plantios florestais, com alta 

produção anual de madeira por área e um ciclo curto (IBÁ, 2023).  

A qualidade da madeira pode ser definida como a combinação de suas características 

físicas, químicas, anatômicas e estruturais que levam a um máximo de aproveitamento e melhor 

utilização para determinado fim (ANTUNES, 2009). Normalmente há grandes variações na 

composição química, física e anatômica da madeira entre e dentro de espécies. 

A presença de cerne influencia a utilização da madeira de diferentes formas e afeta a sua 

uniformidade (HILLIS, 1987). Devido à importância do cerne na utilização da madeira em 

determinadas aplicações, estudos relacionados ao processo de cernificação são de grande 

importância para a tecnologia de madeira.  

O objetivo do trabalho foi comparar a relação cerne/alburno de oito genótipos de 

Eucalyptus aos cinco, seis e aos sete anos de idade. 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

O alburno e cerne são componentes fundamentais da estrutura da madeira, cada um 

com suas propriedades e aplicações na indústria (HOADLEY, 2000). Em meio as variáveis 

espécies de eucalipto, existem as que produzem madeira para a utilização em serrarias, 

indústrias de preservação e painéis entre outros. Outro fato importante é a geração de energia à 

partir de sua queima direta (madeira) ou conversão e também a produção de carvão vegetal 

sendo assim influenciando na geração de empregos (FREDERICO, 2009). O cerne refere-se à 



 

 

 

parte mais interna do tronco de uma árvore, geralmente é mais escuro e densificado devido à 

deposição de compostos de lignina ao longo dos anos e tende a ser resistente e durável devido 

a maior concentração de compostos e menor teor de umidade, tornando-o ideal para aplicações 

que exigem maior resistência estrutural como a fabricação de móveis de alta qualidade e 

construção de estruturas (DINWOODIE, 2000).  

A madeira com grande quantidade de cerne também é  ideal e desejável pois também 

é considerada madeira adulta (SILVA, 2002). O alburno é a parte mais clara e menos 

densificado e é suscetível à deterioração por insetos, fungos e umidade devido à sua menor 

densidade e teor de compostos como lignina (USDA, 2010). Também é preferencial para a 

produção de papel por sua baixa em extrativos (GONÇALVEZ et al. 2010). De acordo com o 

crescimento das árvores, a parte interna do tronco vai perdendo sua atividade fisiológica e 

adquirindo coloração escura perante a deposição de alguns componentes, já a mudança do 

alburno em cerne acontece devido à morte das células (BROWNING, 1963). O processo de 

transformação de alburno em cerne ainda é pouco conhecido (GOMINHO et.al., 2004).  

O processo de cernificação não é só causado pela morte de células radiais, mas também 

pelo consumo de amido e aumento de extrativos e tilos em alguns gêneros como Eucalyptos 

(GALVÃO, JANKOWSKY, 1985). Tanto o cerne quanto o alburno desempenham papéis 

essenciais na indústria da madeira. O cerne é frequentemente valorizado por sua resistência e 

beleza, enquanto o alburno é usado em aplicações onde a resistência estrutural não é tão crucial, 

como na produção de papel e celulose (HOADLEY, 2000).  

Perante essas informações, observamos que ambos, cerne e alburno, são elementos 

fundamentais na indústria da madeira, cada um com características únicas que influenciam suas 

prioridades e aplicações. Compreender suas diferenças anatômicas, propriedades físicas e 

mecânicas, bem como as técnicas de preservação e tratamento adequados, é essencial para 

maximizar seu potencial na fabricação de produtos de madeira de alta qualidade e durabilidade 

(FEIST, 1994). 

 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 Materiais  

Foram estudados oito genótipos de Eucalyptus (Tab. 1) plantados em 2017 

(espaçamento 3,0 x 2,0) na Fazenda de Ensino, Pesquisa e Extensão (FEPE), da Faculdade de 

Ciências Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal (FCAV/UNESP), município de Jaboticabal – 



 

 

 

SP (21º13’55’’ de latitude Sul e 48º16’50” de longitude Oeste). Segundo a classificação de 

Köppen, o clima é Aw, tropical chuvoso com inverno seco, com temperatura média de 21,7 °C; 

pluviosidade média anual de 1340 mm. 

Foram amostradas e avaliadas três árvores de cada genótipo, colhidas aos cinco, seis e 

aos sete anos de idade. 

 

Tabela 1 - Genótipos de Eucalyptus cultivados em Jaboticabal, SP  

Clone Espécie ou Híbrido 

C1 E. grandis x E. sp 

C2 E. grandis 

C3 E. grandis x E. urophylla 

C4 E. grandis x E. camaldulensis 

C5 E. urophylla x E. brassiana 

C6 E. urophylla 

C7 E. urophylla x sp. 

C8 E. urophylla x E. grandis  

 

  Metodologia 

 Anualmente são avaliadas a  altura e o DAP (diâmetro à altura do peito, a 1,30 m do 

solo) de todas as árvores do experimento dentre as quais, três de cada clone são colhidas e após 

a cubagem rigorosa, são  retirados discos de madeira ao longo do fuste. Base (0%), DAP, 25%, 

50%, 75% e 100% do comprimento. O diâmetro foi determinado em cada disco, considerando-

se a média  de duas medições perpendiculares. 

Determinação do cerne e alburno 

A determinação da porcentagem de cerne e alburno foi feita em discos de madeiras 

retirados do DAP de cada árvore, por meio de medição de duas retas perpendiculares passando 

pela medula. Foi medida a distância da borda até a medula e da medula até o limite entre cerne 

e alburno (Figura 1).  

A porcentagem de alburno foi calculada subtraindo-se da área total, a área do cerne.  

 

 

 

 

Área cerne =   (r2)2 

 

Área alburno = área total - área cerne 

 

Área total =   (r1)2 

 



 

 

 

 

A relação cerne/alburno foi calculada dividindo-se a área do cerne pela área do alburno. 

 

Figura 1. Esquema da medição da proporção cerne/alburno em madeira de oito genótipos de 

Eucalytpus. 

 

 

 

4.4. Análise dos dados 

Os dados de foram submetidos à análise de variância e teste F, segundo o delineamento 

de blocos ao acaso, com oito tratamentos (genótipos) e 3 repetições (árvores). As médias de 

clones para estas características, quando significativas, foram comparadas pelo teste de Scott-

Knott a 5% de probabilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A determinação da  relação cerne/alburno (C/A) pode ser usada como um indicador da 

qualidade da madeira. Por exemplo, se a madeira for destinada à construção civil ou à fabricação 

de móveis é desejável alta relação C/A, ou seja, maior presença de cerne. Isso porque a madeira 

de cerne tem maior durabilidade. Por outro lado, baixa relação C/A é mais favorável à produção 

de carvão (Pereira et al., 2013). 

A Figura 1, mostra que nos genótipos avaliados é possível distiguir visualmente a 

separação entre cerne e alburno.  

 

 



 

 

 

A relação cerne/alburno aos cinco, aos seis e aos sete anos variou entre clones (Figura 

2 e Tabela 2) e mostra que a partir de seis anos o processo de cernificação tem ocorrido de 

maneira mais intensa em C1, C7 e C8.  Aos cinco anos os clones C3, C4 e C7 apresentaram as 

maiores C/A. Aos seis anos a maior C/A foi observada no C6. Observa-se que a C/A da maioria 

dos genótipos manteve-se mais ou menos constante, com exceção do C6 que aos cinco 

encontrava-se entre as menores C/A e aos seis anos apresentou C/A de 0,8 ultrapassando os 

demais. 

 

Figura 2 -  Relação cerne/alburno (C/A) em oito híbridos de Eucalyptus aos cinco,  aos 

seis e aos sete anos de idade. 

 

 

Aos sete anos observa-se um aumento em C1, C7 e C8.  De maneira geral, observa-se 

que nesses três anos C2 e C5 tem se mantido estáveis, com as C/A mais baixas. C6 teve um 

aumento significativo entre cinco e seis anos e C7 tem apresentado a relação C/A entre as mais 

altas em todas as avaliações. A proporção de cerne e de alburno é fortemente relacionada à 

idade da árvore. Quanto mais velha maior será a presença de cerne, porque com a maturidade 

há redução da atividade fisiológica, fazendo com que o alburno se transforme em cerne e passe 

a exercer a função de sustentação. Portanto, é esperado que em todos os genótipos avaliados 

haja um aumento da relação C/A com o avanço da idade. Também deve-se considerar que cada 

genótipo tem suas características próprias e que podem ser alteradas pelas condições ambientais 

a que estão submetidos.  
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Tabela 2 -  Relação cerne/alburno (C/A) em oito híbridos de Eucalyptus aos cinco, seis e sete 

anos de idade. 

Genótipo 5 anos 6 anos 7 anos 

C1 0,45  a 0,40  a 0,74  b 

C2 0,43  a 0,44  a 0,54  a 

C3 0,65  b 0,61  b 0,66  a 

C4 0,59  b 0,63  b 0,67  a 

C5 0,28  a 0,44  a 0,52  a 

C6 0,40  a 0,81  c 0,81  b 

C7 0,55  b 0,51  b 0,77  b 

C8 0,44  a 0,57  b 0,83  b 

Médias seguidas por uma mesma letra, não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Scott-

Knott. Letras comparam clones em cada idade.  

 

5 CONCLUSÃO 

 

Considerando-se apenas a relação C/A,  na idade de sete anos, pode-se inferir que: 

genótipos C2 e C5 poderiam ser indicados para finalidades que requerem maior proporção de 

alburno e o C7 quando se deseja maior proporção de cerne. 

Essas informações podem contribuir para a decisão da idade de corte adequada para 

cada finalidade, além de oferecer informações úteis sobre a  capacidade de adaptação e 

crescimento dos genótipos nessa região. 
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Fatec-JB e que fui orientado sobre a questão do plágio. 
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